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Dia histórico Em casa

Desmentiu

FÓRMULA E

A Fórmula E, 
categoria 100% 
elétrica do auto-
mobilismo mun-
dial, acaba de 
anunciar a princi-
pal atração musi-
cal do São Paulo 
E-Prix 2025: o DJ 
e produtor Mo-
chakk, fenôme-
no brasileiro da cena 
eletrônica internacional, 
que levará sua energia 
contagiante ao palco do 
Fan Village, no Sambódro-
mo do Anhembi, em 6 de 
dezembro.

“É um artista que dia-
loga diretamente com a 
cultura urbana, jovem e 
conectada que a Fórmula 
E representa, ampliando 
o alcance do E-Prix junto 
a este público que busca 
experiências completas”, 
afirma Bruno Grassi, re-

presentante da Fórmula 
E no Brasil.

O show de Mochakk 
complementa um dia de 
mais de 10 horas de entre-
tenimento, que combina a 
velocidade dos carros 100% 
elétricos, ativações interati-
vas, simuladores, food park 
e experiências imersivas. O 
conceito reforça a Fórmula 
E como um evento conec-
tado ao futuro sustentável 
das cidades que vai além 
das corridas.

O Vasco vai receber o Vitó-
ria, em São Januário, nes-
te domingo (5) às 16h, pelo 
Campeonato Brasileiro. O 
jogo terá casa cheia nova-
mente, porque a torcida 
vascaína esgotou os in-
gressos para o confronto.

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro inseriu o dia 30 de 
novembro no calendário 
oficial da cidade. Ele é cha-
mado de “Dia do Botafogo 
Continental” e celebra a 
conquista da Libertadores 
do Botafogo, em 2024.

A partir do dia 16, o Flumi-
nense terá uma sequência 
de três partidas no Mara-
canã pelo Brasileirão. A pri-
meira será contra o Juven-
tude (16), depois enfrentará 
o Vasco (20) e fechará o mês 
contra o Internacional (25).

Nas últimas semanas, sur-
giram rumores que o Fla-
mengo estaria estudando 
a contratação do atacante 
Richarlison, do Tottenham. 
Porém, a diretoria negou 
os boatos e disse estar fo-
cada na Libertadores.

Divulgação

Mochakk foi confirmado no E-Prix
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Jane Goodall I

Explosão I Explosão II

Oktoberfest

TERREMOTO

Pelo menos 69 
pessoas morre-
ram e outras 150 
ficaram feridas 
após um terre-
moto de magni-
tude 6,9 atingir a 
cidade de Cebu, 
na região central 
das Filipinas, na 
noite da terça 
(30). O tremor, que 
ainda causou destruição, 
ocorreu pouco antes das 
22h no horário local, se-
gundo a imprensa local.

O terremoto provocou 
apagões e causou danos 
significativos na região. 
Quatro edifícios desaba-
ram, três prédios públicos 
ficaram danificados, e seis 
pontes, além de uma es-
trada, tiveram de ser inter-
ditadas. Transformadores 
de energia ainda explodi-
ram durante o tremor, de 

acordo com a polícia local.
Agências de monitora-

mento sísmico registraram 
a profundidade do tremor 
em cerca de 10 km, o que 
é considerado próximo à 
superfície, e apontaram 
múltiplos abalos secundá-
rios, o mais forte deles com 
magnitude 6. Não houve 
alerta de tsunami. A Phi-
volcs, agência sismológica 
filipina, alertou para possí-
veis novos tremores.

Responsável por revelar 
ao mundo semelhanças 
comportamentais entre 
humanos e chimpanzés, 
a primatologista britâni-
ca Jane Goodall faleceu 
de causas naturais nesta 
quarta (1º) aos 91 anos. Ele 
foi um ícone da ciência.

Uma explosão em um edi-
fício residencial de 20 an-
dares no Bronx, em Nova 
York, provocou o desaba-
mento parcial de parte da 
estrutura nesta quarta-fei-
ra, assustando moradores 
da região. Felizmente, não 
houve mortos ou feridos.

A explosão ocorreu em um 
conjunto habitacional na 
Alexander Avenue. Explo-
são por vazamento de gás 
é uma das possibilidades. 
Um centro comunitário 
foi adaptado como abrigo 
temporário. Não há previsão 
para o retorno das famílias.

O tradicional festival Ok-
toberfest, em Munique, na 
Alemanha, teve sua aber-
tura adiada, na quarta (1º), 
após relatos de uma explo-
são e troca de tiros. Um ho-
mem, que portava mochila 
com explosivos, faleceu. In-
vestigação aponta suicídio.
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Terremoto deixou 69 mortos

Xi reforça oposição a Taiwan

Os convocados de Ancelotti

Xi Jinping reforça centralização do poder no Partido Comunista

Atletas foram convocados para jogos contra Coreia do Sul e Japão

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Na semana do 76º aniversário 
da fundação da República Popu-
lar da China por Mao Tsé-Tung, 
o líder do regime chinês, Xi 
Jinping, reforçou a oposição à in-
dependência de Taiwan, atrelou o 
desenvolvimento do país à centra-
lização do poder no Partido Co-
munista e destacou a necessidade 
de alinhar as religiões praticadas 
aos fundamentos da sigla.

No jantar de celebração na 
véspera do Dia Nacional, come-
morado nesta quarta-feira (1º), 
Xi fez um forte alerta em relação à 
ilha vizinha, dizendo que Pequim 
deve se “opor resolutamente às 
atividades separatistas em prol da 
‘independência de Taiwan’ e à in-
terferência externa, e salvaguardar 
resolutamente a soberania e a inte-
gridade territorial da China”.

Os chineses têm subido o tom 
em relação a intervenções externas 
e discursos de independência à 
medida que as negociações das ta-

rifas impostas por Donald Trump 
avançam. Para Pequim, a China 
continental e Taiwan são duas 
partes de uma só China.

Há chances de que o regime 
coloque na mesa a possibilidade 
de que os EUA deixem de apoiar 
o governo taiwanês, um tema con-
siderado caro aos americanos.

No discurso, Xi disse ainda 

que o país deve praticar o “verda-
deiro multilateralismo”, contra-
pondo o que Pequim chama de 
“ações unilaterais” dos EUA no 
contexto da guerra comercial.

Dias antes, em reunião do birô 
político do comitê central, o Par-
tido Comunista Chinês anunciou 
que a próxima sessão plenária do 
Politburo será de 20 a 23 de outu-

bro. O principal ponto de discus-
são deve ser o plano quinquenal 
que valerá a partir de 2026.

As sessões plenárias são reu-
niões planejadas com todos os 
membros do comitê central nas 
quais são ratificadas diretrizes 
discutidas em reuniões menores e 
grupos de estudo.

As prioridades do próximo 
plano de cinco anos, segundo 
o anunciado na mídia estatal 
CCTV, estariam relacionadas 
ao desenvolvimento econômico 
e social sob a liderança centrali-
zada do partido.

Segundo a emissora, a reu-
nião “sublinhou que a defesa e 
o fortalecimento da liderança 
geral do partido é a garantia 
fundamental para o avanço da 
modernização chinesa”.

Na segunda (29), o birô políti-
co se reuniu em um grupo de estu-
dos para discutir a chamada sini-
cização da religião na China, uma 
estratégia para alinhar as crenças 
praticadas aos valores, à cultura do 
país e à autoridade da sigla.

por pedro sobreiro

Na tarde desta quarta-feira 
(1º), o técnico Carlo Ancelotti 
anunciou a convocação dos 26 
jogadores que representarão a 
Seleção Brasileira nos amisto-
sos contra a Coreia do Sul e o 
Japão, na Ásia, nos dias 10 e 14 
de outubro, respectivamente.

Antes do anúncio dos con-
vocados, o  coordenador execu-
tivo da CBF, Rodrigo Caetano, 
confirmou que a Seleção enfren-
tará duas seleções europeias na 
próxima Data FIFA, que acon-
tecerá em novembro deste ano. 
Ele também afirmou que as se-
des serão na Inglaterra e na Fran-
ça, apesar de não ter confirmado 
quais serão os adversários. Corre 
internamente que os possíveis 
adversários são a próprias Ingla-
terra e França, com a Holanda 
correndo por fora.

Na convocação, Ancelot-
ti deu prioridade a atletas que 
atuam no futebol europeu. De 
acordo com o técnico, a escolha 
se deu pelo menor tempo de via-
gem que eles terão de fazer. Do 
futebol brasileiro, apenas o za-
gueiro Fabrício Bruno, do Cru-
zeiro, e o goleiro Hugo Souza, do 
Corinthians, foram chamados.

Perguntado sobre a con-
vocação, que não apostou em 
jogadores “alternativos”, como 
Paulo Henrique, do Vasco, ou 
Luciano Juba, do Bahia, por 
exemplo, Ancelotti foi muito 
claro: “não quero inventar”.

“A Seleção Brasileira não 
vai jogar para que eu possa fa-
zer testes, o time vai entrar em 
campo para jogar bem, vencer 
e encantar a torcida. Essa é mi-
nha prioridade. Todos os jogos 

serão usados para jogar bem, 
ganhar e melhorar o ambien-
te. No caminho, haverá novos 
jogadores em campo, atletas 
que vou conhecer, mas a priori-
dade é muito clara. Temos que 
ganhar do Japão, possivelmen-
te jogar bem e possivelmente 
aparar arestas. A qualidade dos 
jogadores brasileiros é inegável, 
mas não quero experimentos. A 
ideia que tenho para os próxi-
mos meses é muito clara. Não 
quero inventar, porque o fute-
bol já foi inventado há muito 
tempo”, explicou o treinador.

Ainda assim, o treinador ita-
liano ressaltou que os atletas de-
vem seguir fazendo um bom tra-
balho, porque o time que jogará a 
Copa do Mundo em 2026 ainda 
não está fechado. Ainda há espe-
rança, principalmente para os jo-
gadores do futebol brasileiro.

“Obviamente há muitos joga-
dores brasileiros nesta lista que já 

estiveram nas outras convocações 
e vão estar nas próximas convo-
cações, mas há ainda novas datas 
para atletas que mantenham o 
alto nível, atuem no futebol bra-
sileiro ou no Europeu. Estamos 
observando muitos jogadores 
que poderão estar nas próximas 
convocações”, afirmou Ancelotti.

O que chama atenção é a 
convocação de goleiros. Com 
a lesão de Alisson, Ederson será 
o titular do primeiro jogo por 
questões de hierarquia, mas 
Ancelotti confirmou que pre-
tende dar a titularidade a Hugo 
Souza na partida contra o Ja-
pão. O treinador já afirmou que 
planeja contar com um goleiro 
“pegador de pênaltis” e Hugo 
parece ser o favorito.

Confira os convocados:
Goleiros: Bento (Al-Nas-

sr), Ederson (Fenerbahçe) e 
Hugo Souza (Corinthians).

Defensores: Caio Henrique 
(Monaco), Carlos Augusto 
(Internazionale) Douglas 
Santos (Zenit), Militão 
(Real Madrid), Fabricio Bru-
no (Cruzeiro), Gabriel Ma-
galhães (Arsenal), Beraldo 
(PSG), Vanderson (Monaco) 
e Wesley (Roma).
Meio-campistas: André 
(Wolverhampton), Bruno 
Guimarães (Newcastle), 
Casemiro (Manchester 
United), João Gomes 
(Wolverhampton), Joelinton 
(Newcastle) e Paquetá (West 
Ham).
Atacantes: Estevão (Chel-
sea), Martinelli (Arsenal), 
Igor Jesus (Nottingham 
Forest), Luiz Henrique (Ze-
nit), Matheus Cunha (Man-
chester United), Richarlison 
(Tottenham), Rodrygo (Real 
Madrid) e Vini Jr (Real 
Madrid).
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Em semana nacional, Xi pediu realinhamento religioso

Por questões logísticas, Ancelotti convocou apenas dois jogadores que atuam no Brasil

shutdown aterroriza os Estados Unidos
O governo Donald Trump 

reforçou nesta quarta-feira (1º) 
a tática de responsabilizar os de-
mocratas pelo shutdown históri-
co (apagão econômico) que afeta 
o governo e paralisa serviços fe-
derais. O governo americano 
começou a fechar suas operações 
na madrugada da quarta, depois 
que o Congresso e o presidente 
não aprovaram o financiamento 
federal por falta de acordo.

A última paralisação do tipo 
ocorreu há quase sete anos, du-
rante o último governo Trump, 
e durou 35 dias. As motivações, 

porém, são diferentes. O Partido 
Democrata se recusava a finan-
ciar o muro na fronteira entre 
México e EUA proposto por 
Trump. Agora, os democratas 
discordam da ideia da gestão fe-
deral sobre gastos com a saúde. 
Eles querem renovar benefícios 
expandidos durante a pandemia 
que irão vencer no final do ano. 
Exigem ainda que sejam rever-
tidos cortes feitos no programa 
Medicaid, destinado à população 
carente e com deficiências.

O site da Casa Branca traz 
na sua abertura uma tarja ver-

melha que leva a um vídeo com 
falas de democratas a respeito do 
shutdown. Na sala de imprensa 
da sede do trabalho presidencial, 
os vídeos também estão sendo 
repassados num telão. Algumas 
atividades simples da Casa Bran-
ca, como a emissão de creden-
ciamentos diários a jornalistas, 
foram suspensas.

Trump também está amea-
çando demitir funcionários fede-
rais, numa situação que pressiona 
tanto republicanos como demo-
cratas. Outras agências federais 
se posicionaram politicamente 

na paralisação, destoando de tom 
usado nas últimas vezes em que 
isso ocorreu.

Com o aumento do impasse, 
cresce o temor de que os prejuí-
zos se intensifiquem. Além do 
impacto financeiro direto e da 
interrupção de serviços essen-
ciais, há riscos para a economia 
em geral e para a confiança da po-
pulação nas instituições governa-
mentais. Nesta quarta, uma nova 
tentativa de votar o Orçamento 
federal fracassou.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)


